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A lesão por pressão (LP) permanece como um desafio para os profissionais, instituições de saúde, pacientes e familiares. A temática representa um sério problema de saúde pública que se agrava em toda a esfera assistencial, administrativa e social. Este estudo objetivou identificar na gestão do cuidado, a prevenção e tratamento da LP sob a ótica dos profissionais de enfermagem, atuantes nas unidades de internação de clínica médica e cirúrgica de três instituições hospitalares públicas de grande parte de Campo Grande, Mato Grosso do Sul. Trata-se de um estudo transversal, onde participaram 31 enfermeiros, 112 técnicos e 54 auxiliares de enfermagem. Para coleta de dados foi utilizado um instrumento semiestruturado, autoaplicável, com questões que investigaram as ações empregadas na assistência ao indivíduo com LP. As respostas foram categorizadas e agrupadas por semelhança de significado e frequência de repetição e apresentados por estatística descritiva. Aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob parecer CEP/UFMS nº 292.247. Quanto à gestão da assistência na existência de LP, do total de entrevistados (197) 82,2% solicitam a avaliação de outros profissionais e estes seriam em 62,4% o enfermeiro, em 49,7% o médico e em 31,5% os técnicos de enfermagem (TE). Para a aplicação do tratamento, os participantes consideraram que em 46,7% das vezes este é realizado pelo TE, em 23,4% pelos enfermeiros, em 19,3% pela equipe de enfermagem e 12,2 % não responderam. A avaliação da LP é realizada pelo enfermeiro em 60,9% das vezes, por profissionais médicos em 28,4%, pelo TE em 10,7%, pela equipe de enfermagem em 7,6% e 13,2% dos profissionais não responderam. Os resultados apresentados justificam o repensar da organização, da atenção e da gestão do tratamento e prevenção da LP, com cuidado integral, abordagem planejada e incorporada no cotidiano dos serviços de saúde em âmbito hospitalar. As práticas colaborativas interdisciplinares, em consonância com o agir ético e conhecimento instrumentalizado, podem contribuir para a redução dos efeitos adversos e garantir a assistência com qualidade e o cuidado seguro ao indivíduo. 
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